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INTRODUÇÃO 

A utilização de forragens conservadas é uma alternativa viável para garantia de 

forragem de alta qualidade durante o período de escassez de alimentos (PEREIRA et. al., 2007). 

O pré-secado, uma técnica relativamente recente, surge como mais uma alternativa de 

conservação de forragem (PEREIRA & REIS, 2001). Entretanto, são necessários maiores 

estudos para determinar quais cultivares apresentam os melhores desempenhos para as 

características desejadas na produção deste volumoso proteico. 

A transição de estações de crescimento na região sul-brasileira compreende o período 

conhecido como vazio forrageiro outonal, em que as espécies de verão completam seu ciclo 

produtivo e as espécies anuais de inverno estão sendo estabelecidas (ESCOBAR et. al., 2021). 

Oliveira (2009) caracteriza o vazio forrageiro como um período de insuficiência de forragem 

em quantidade e valor nutritivo. 

Para Reis & Moreira (2007), a conservação de forragem é uma prática fundamental 

quando se adota o manejo intensivo das pastagens, sendo que a manutenção da oferta de 

alimentos de alta qualidade durante todo o ano garante o atendimento do requerimento animal. 

Segundo Damasceno (et. al., 2002), fornecer um volumoso de qualidade assegura o produtor a 

ter uma produção de leite alta, com um retorno financeiro maior. 
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De acordo com Pereira & Reis (2001), a silagem pré-secada é uma técnica de 

conservação de forragem que pode permitir que o excedente da forragem produzida nas 

pastagens ou em áreas de cultivo exclusivas para o corte possa ser armazenada e utilizada na 

alimentação dos animais durante o período de escassez. 

Amorim (et al., 2007) enfatiza que o processo apresenta como vantagem a redução do 

tempo de secagem e dos riscos de perdas no campo quando comparado à fenação, ressaltando 

que a espécie forrageira deve ser adaptada ao local e o corte ser realizado no estádio de 

desenvolvimento adequado para obter maiores índices de matéria seca de maior valor nutritivo. 

Considerando a avaliação da variabilidade das diferentes cultivares de gramíneas de 

inverno quanto as características relacionadas à produção de forragem para conservação, pode 

haver diferenças significativas entre estas variáveis analisadas. Neste sentido, o estudo teve 

como objetivo avaliar vários genótipos de gramíneas forrageiras para determinar quais 

demonstram ser mais promissores para o uso como pré-secado. 

 

METODOLOGIA 

O estudo foi conduzido no Instituto Regional de Desenvolvimento Rural - IRDeR, em 

Augusto Pestana, RS. A instalação do experimento foi realizada no dia 19 de maio de 2023, as 

parcelas foram semeadas mecanicamente com 350 sementes aptas por m², compondo uma área 

de 5m x 1m e o delineamento espacial foi o de blocos casualizados com quatro repetições.  

Os tratamentos foram compostos por 23 genótipos de gramíneas de inverno sendo eles: 

BRS Tropeira, BRS Pampeana, IPR Esmeralda, IPR 126, BRS Fronteira, URS Taura, Iapar 61 

- Ibiporã, Embrapa 139, AGROURS Invernada, 15 N, TBIO Lenox, BRS Tarumaxi, BRS 

Pastoreio, Energix 202, Energix 2, AAH 16064, BRS Temprano, BRS Progresso, BRS Saturno.  

As variáveis analisadas foram: Matéria Verde Total (MVT) e Dias de Emergência ao 

Emborrachamento (DEE). O corte das parcelas foi realizado quando as mesmas atingiram o 

ponto de emborrachamento, sendo coletada a biomassa da área interna da parcela composta por 

uma área de 1m x 0,5 m, deixando 7 cm de resíduo.  

Após o corte, as amostras foram pesadas a fim de determinar o valor de matéria verde 

total (MVT). Os resultados de uma área de 0,5m² foram extrapolados para 1 hectare. A 

avaliação dos melhores resultados foi realizada comparando a média das cultivares. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a tabela 1 houve ampla variabilidade entre os genótipos. O ciclo variou 

de 59 a 78 dias e a produção de matéria verde total foi de 13.426 kg.ha-1 a 26.823 kg.ha-1. O 

ciclo mais curto foi apresentado por BRS Progresso e BRS Saturno, seguido de AAH 16064. 

Os maiores resultados para MVT foram apresentados por AAH 16063, seguido de BRS 

Tropeira. 

 

Tabela 1. Média dos Dias de Emergência ao Embrorrachamento (DEE) e produção de 

Matéria Verde Total (MVT) em kg.ha-1. UNIJUÍ, 2023. 

Cultivar Espécie DEE MVT 

BRS Progresso Centeio 59 13426 

BRS Saturno Triticale 59 14075 

AAH 16064 Cevada 63 26823,4 

Energix 202 Trigo 65 15444 

Energix 2 Trigo 65 19740,6 

URS Taura Aveia 74 14628 

BRS Tropeira Aveia 77 25967 

BRS Pampeana Aveia 77 22026 

BRS Temprano Centeio 77 14669 

Embrapa 139 Aveia 77 23410 

15 N Aveia 78 23429 

Média  70,09 19421,64 

 

É necessário estabelecer espécies forrageiras produtivas adaptadas às condições 

climáticas locais e colher a forragem no estádio de desenvolvimento adequado, de modo a se 

obter maiores produtividades de matéria seca de maior valor nutritivo (AMORIM, et al., 2017).  

De acordo com Noller (et al. 1996), a ingestão de MS é o fator mais importante que 

determina o desempenho animal, pois é o primeiro ponto determinante do ingresso de 

nutrientes, principalmente energia e proteína, necessários ao atendimento das exigências de 

mantença e produção animal. 
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É importante destacar que além do conhecimento em relação ao ciclo e a produção de 

matéria verde a fim de indicar aos produtores as melhores cultivares, a avaliação dos genótipos 

também pode ajudar nos novos cruzamentos, com o objetivo do melhoramento genético de 

plantas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O genótipo mais promissor que apresentou um ciclo curto e bom acumulo de biomassa 

foi a cevada AAH 16064. O experimento ainda encontra-se em avaliação e futuramente, com 

todos os dados coletados, pretende-se realizar uma análise estatística para mais segurança dos 

dados. 
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